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edição15ª
O ano de 2014 foi sem dúvida um ano memorável e cheio de realizações para a Com-

panhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP). Realizamos vários eventos, atividades, obras, 
projetos, parcerias, cursos e capacitações. Apoiamos o primeiro festival gastronômico 
da região norte matogrossense, que ficou conhecido como Sabores da Floresta, e a pri-
meira pós-graduação do Brasil com a titulação em Políticas Sociais de Enfrentamento 
da Violência e Exploração Sexual contra Crianças e Adolescentes. 

As obras de construção da Hidrelétrica seguiram o cronograma proposto para 2014, 
enquanto na outra ponta das ações de implantação desse grandioso empreendimento, 
os programas ambientais foram e continuam sendo executados com total compromis-
so das equipes técnicas. Programas como: monitoramento da ictiofauna, da fauna e 
flora, da qualidade da água dos rios Teles Pires, Paranaíta bem como do lençol freático; 
programas de socioeconomia que se desdobraram em projetos e investimentos sociais 
como as obras de compensação para os municípios da área de influência direta da Hi-
drelétrica Teles Pires e para os povos indígenas da região. 

Este foi um ano de comemorações e reconhecimento pelo trabalho sério e dedicado 
que os colaboradores da CHTP assumiram e executaram. Trabalhos que garantiram a 
concessão da Licença de Operação da Hidrelétrica. Trabalhos que foram determinantes 
para o enchimento do reservatório e para a conclusão da montagem da segunda unida-
de geradora. E com esse trabalho também vieram os prêmios e certificações concedi-
dos a empresas que como a UHE Teles Pires, desenvolvem projetos e ações ambientais 
sustentáveis.

Todas essas ações continuarão em 2015 com muito mais energia. A partir de agora, 
a Hidrelétrica Teles Pires começa um novo processo de engajamento e aporte na eco-
nomia nacional e no desenvolvimento de nosso país. Entraremos no cenário energético 
nacional injetando 1.820 megawatts de energia limpa e renovável e ao mesmo tempo, 
investindo e retribuindo todo o apoio que os municípios, trabalhadores e parceiros en-
volvidos por essa energia tem nos dado.

Um excelente 2015 com muita energia!
Diretoria CHTP

A transformação do trabalho
em 1.820 MW de energia
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Obras

Dezenas de profissionais atuaram na montagem e 
descida do rotor 

Obras

UHE Teles Pires instala 
o rotor da segunda 
Unidade Geradora

A Usina Hidrelétrica Teles Pires (UHE Teles Pires) - reali-
zou em novembro a descida do rotor da sua segunda Uni-
dade Geradora (UG). A instalação da peça indica que a obra 
está na reta final dos trabalhos de concretagem das estrutu-
ras físicas e da montagem eletromecânica que, ao concluir 
a quinta UG, prevista para abril de 2015, terá capacidade de 
geração de 1820 MW de energia limpa e renovável.

A ação também representa um marco na construção 
desse empreendimento que é considerado uma das mais 
importantes obras do Plano de Aceleração do Crescimen-
to (PAC 2), do Governo Federal, em andamento no país. 
Comparado a outros empreendimentos hidrelétricos, a 

UHE Teles Pires destaca-se pelo alto rendimento de ge-
ração de energia e baixo impacto gerado por sua implan-
tação, com um reservatório de apenas 95 km² (descon-
siderando a calha do rio), bem como o menor preço já 
ofertado pelo megawatt/hora na história do setor elétri-
co brasileiro, R$ 58,35.

“As equipes estão eufóricas com mais este marco 
e com o avanço da obra que já mostra sinais de cum-
primento de metas desafiadoras, considerando o gran-
de porte da usina e o prazo mínimo estabelecido para 
construí-la”, destacou o diretor técnico da UHE Teles 
Pires, Carlos Ferreira.

A descida 
do gigante

O rotor do gerador é a maior 
peça em dimensão e peso da 
unidade geradora, com 720 to-
neladas, 2,60 metros de altura 
e 16,49 de diâmetro, possibili-
tando uma rotação nominal de 
até 75 voltas por minuto. Assim 
como na descida do primeiro ro-
tor, a segunda peça também le-
vou cerca de quatro horas para 
ser acoplada ao eixo da turbina. 
Para instalar o equipamento, fo-
ram necessárias duas pontes ro-
lantes com capacidade de 450 
toneladas cada.

Após a descida, foi realizado o 
ajuste da peça no poço do gera-
dor com a interligação de 96 po-
los do rotor ao sistema de excita-
ção da máquina.

Até abril de 2015, mais três uni-
dades de geração da Casa de Força 
devem receber o rotor do gerador.

Instalação dos cinco rotores será concluída até abril



Boletim Informativo Companhia Hidrelétrica Teles PiresAno IV – Janeiro de 2015 - Volume 15

76 

ObrasObras

Enchimento do 
reservatório 
marca nova fase 
da Hidrelétrica 
Teles Pires

Iniciada em dezembro de 2014, após a 
emissão da Licença de Operação (LO) pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), 
a formação do reservatório da Usina Hidre-
létrica Teles Pires(UHE Teles Pires) entra na 
reta final. A ação, que começou com o fe-
chamento controlado dos túneis 1, 2 e 3, 
construídos para o desvio do rio, aumen-
ta gradativamente o nível da água até esta 
atingir a cota final do novo lago. Atualmen-
te a água do Teles Pires já passa pelas com-
portas do vertedouro, que tem a função de 
controlar o nível do reservatório e a vazão 
do rio abaixo da hidrelétrica.

Esse processo marca uma nova fase 
na implantação do empreendimento e 
nos trabalhos da Companhia Hidrelétrica 
Teles Pires (CHTP) que começa a se pre-
parar para os testes de comissionamento 
da primeira Unidade Geradora (UG), pre-
vistos para janeiro de 2015. No total, cin-
co turbinas tipo Francis produzirão 1.820 
MW de energia que vão  para o Sistema 
Interligado Nacional (SIN)  para distribui-

ção em todo o País. 
Essa energia é sufi-
ciente para abaste-
cer uma cidade com 
5 milhões de habi-
tantes ou nove cida-
des do tamanho de 
Cuiabá (MT).

O enchimento do 
reservatório foi pla-
nejado e executado 
atendendo todas as 
condicionantes pre-
vistas pelas licenças de Instalação (LI), de 
Operação (LO) e orientações indicadas 
pelo órgão licenciador, Ibama. “Fizemos 
todo um trabalho responsável e seguro 
para conseguir a concessão da LO e com 
isso o enchimento do lago. Intensifica-
remos os trabalhos de montagem ele-
tromecânica, mas dando sequência aos 
programas socioambientais que estão em 
andamento”, pontuou o diretor de Meio 
Ambiente da Hidrelétrica Teles Pires, Mar-
cos Duarte.

Reservatório
Localizado no rio Teles 

Pires, entre os municípios 
de Paranaíta (MT) e Jaca-
reacanga (PA), o reserva-
tório terá 160 Km² de ex-
tensão incluindo a calha 
do rio - na cota de 220,44 
metros (em relação ao ní-
vel do mar). O enchimento 
estará concluído quando a 
água do futuro lago atin-
gir a cota prevista, mas 

para quem esperou tanto, 
como os trabalhadores da 
obra, a emoção de ver a 
água passando pelo ver-
tedouro e caindo de volta 
ao rio já dá a sensação de 
dever cumprido.

O empreendedor con-
tinuará com o monitora-
mento do reservatório até 
que ele se estabilize. Tam-
bém prossegue com as 

ações que já aconteciam 
no pré-enchimento e no 
enchimento como: divul-
gação das informações de 
cada processo pelas equi-
pes de comunicação social, 
monitoramento da quali-
dade da água do rio Teles 
Pires e Paranaíta, monito-
ramento do lençol freático, 
resgate de fauna, entre ou-
tras atividades.

Vazão da água
controlada pelo
vertedouro marca
processo de enchimento
do reservatório da
UHE Teles Pires
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Compensação financeira Compensação financeira

Investimentos melhoram 
infraestrutura de municípios

Recursos levaram melhorias para diversos setores 

A partir de 2015, a Usina Hidrelétrica Teles Pires 
terá capacidade de gerar 1820 megawatts, o suficien-
te para beneficiar mais de cinco milhões de pesso-
as com o abastecimento de energia elétrica. Além 
de contribuir com o desenvolvimento econômico do 
país, o empreendedor já investiu mais de 20 milhões 
nas áreas de saúde, infraestrutura, educação, assis-
tência social e segurança pública nos municípios de 
Alta Floresta, Paranaíta (MT) e Jacareacanga (PA),e 

cerca de 100 milhões considerando a pavimentação 
asfáltica da MT-206.

Esses recursos foram investidos em obras e ações de 
compensação, indicadas e aprovadas, previamente, pelos 
representantes das administrações públicas locais. Além dos 
investimentos, a implantação da Hidrelétrica movimentou a 
economia local, gerou novos postos de trabalho e aumentou 
de forma direta e indireta a arrecadação dos municípios da 
área de abrangência do empreendimento.

Paranaíta/MT
Com a chegada da Usi-

na ao município foi possível 
ampliar o serviço de telefo-
nia móvel com instalação 
de duas torres da opera-
dora Vivo e de serviços 
bancários com duas novas 
agências na cidade. A cons-
trução da usina também 
contribuiu para o fomento 
do comércio local, gerou 
empregos e aumentou a 
arrecadação de impostos.

O setor de saúde rece-
beu um depósito de insu-
mos, laboratório de malá-
ria, reforma e construção 
de unidades do Programa 
Saúde da Família (PSF), pista 
de caminhada, ambulância, 
motocicletas, caminhone-
ta, equipamentos, insumos, 
reforma e ampliação da 
Unidade Descentralizada de 
Reabilitação (UDR), entre 
outras ações.

Para a educação fo-
ram destinados recursos 
para construção de salas 
de aula, refeitório, ba-

nheiros, auditório, ôni-
bus escolares, caminhão 
furgão e caminhoneta.

A área de assistência 
social foi contemplada com 
ampliação e reforma do Cen-
tro de Referência de Assis-
tência Social (CRAS), ônibus 
com elevador para pessoas 
especiais, construção de uni-
dade previdenciária, veículo 
furgão e equipamentos.

Na Segurança foram 
destinados recursos para 
diversas ações, entre elas, 
construção de nova sede 
para Delegacia Judiciária 
em parceria com o muni-
cípio, aquisição de 2 ca-
minhonetas, 4 motos e 1 
unidade móvel. Para a In-
fraestrutura a CHTP fez a 
entrega de pá-carregadeira, 
caminhão pipa, além de pa-
vimentação asfáltica, cons-
trução de meio fio e gale-
rias de águas pluviais na 
Avenida Roosevelt Manoel 
Barbosa e a construção do 
Terminal Rodoviário.

Alta Floresta/MT
Com forte movimen-

tação no comércio, au-
mento de construções, 
abertura de novas em-
presas, o município de 
Alta Floresta passou por 
um processo de fortaleci-
mento da economia local 
nos últimos anos e a CHTP 
tem orgulho de ter partici-
pado dessa história.

Na área de educação, 
o empreendedor realizou 
obras de reforma e am-
pliação em 11 escolas da 
rede pública municipal, 
entregou dois veículos, 
mobiliário, materiais entre 
outros benefícios. 

Em apoio aos setores de 
infraestrutura e segurança 
pública foi, realizada a pa-

vimentação asfáltica de 2,5 
quilômetros na Avenida Te-
les Pires, com construção de 
bueiro e meio fio, reforma e 
ampliação do Aeroporto de 
Alta Floresta, repassados re-
cursos para prefeitura refor-
mar o terminal rodoviário e 
o mercado do produtor (feira 
livre), móveis, equipamentos 
e materiais de construção 
para o Corpo de Bombeiros/
MT: reforma de Unidade Mó-
vel para a corporação, para 
instalação de posto policial, 
entre outras parcerias. 

Em apoio ao sistema 
de saúde pública, a CHTP 
viabilizou medicamentos, 
material hospitalar e de 
uso profissional para 
atenção bucal, material 

Jacareacanga/PA
Localizado no estado 

do Pará, o município de 
Jacareacanga faz parte da 
área de abrangência do 
empreendimento hidre-
létrico e a UHE Teles Pires 
participa ativamente nessa 
localidade com a realiza-
ção de diversos cursos de 
qualificação e consultorias. 
Entre as obras físicas re-
alizadas no município es-
tão as construções de um 
novo centro cirúrgico ane-

xo ao hospital municipal 
todo equipado e mobilia-
do, feira municipal cober-
ta, ginásio Poliesportivo e 
construção de um Centro 
de Referência e Assistência 
Social (CRAS). 

Também foram repas-
sados à Jacareacanga dois 
microscópios bacterioló-
gicos, recursos para trei-
namento e contratação 
de técnicos microscopis-
tas, entrega de insumos, 

MT-206
Um dos grandes lega-

dos que CHTP vai deixar na 
região é a pavimentação 
asfáltica da MT-206 que liga 
os municípios de Paranaíta 
e Alta Floresta. A obra colo-
cou fim aos problemas com 
poeira e barro que dificul-
tavam o acesso à região. 

Além da pavimentação, 
foram construídas quatro 
pontes de concreto no per-
curso.  Também foi cons-
truída uma ponte de 113 
metros de extensão sobre o 
rio Paranaíta, no trecho que 
liga o município ao canteiro 
de obras da Usina.

de limpeza, caminhonete 
e veículo furgão, repasse 
de recursos para prefeitu-
ra reformar seis unidades 
básicas de saúde, refor-
ma e ampliação de duas 
unidades do Programa 
Saúde da Família, cons-
trução de dois postos de 
atendimento social, aqui-
sição de móveis, apare-
lhos de ar condicionado, 
computadores e reforma 

e ampliação do prédio da 
Secretaria de Saúde.

Ainda na área da saú-
de, o município foi contem-
plado com a construção 
do Laboratório de Malária 
equipado e mobiliado (Ci-
dade Alta) e a edificação 
do depósito de insumos 
construído no setor indus-
trial em parceria com a Se-
cretaria Estadual de Saúde 
e Prefeitura.

móveis, bicicletas, barcos, 
computadores, motocicle-
tas, caminhonete, equipa-
mentos. As ações também 
envolvem as construções 

de depósito de insumos, 
de laboratório de malária 
e posto de coleta e trata-
mento da malária na co-
munidade do Cabaçal. 

Laboratório de Malária de Alta Floresta

Feira coberta faz parte dos investimentos

Rodovia recebeu 38 km de pavimentação
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Compensação financeira

O Hospital Municipal de Jacareacanga, no Pará, re-
cebeu da Companhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP) 
um novo Centro Cirúrgico todo equipado e pronto para 
realizar procedimentos cirúrgicos. O novo espaço de 
326,26m² ganhou instalações e aparelhos modernos, 
que vão proporcionar melhor atendimento à população. 
A ação integra o Programa de Reforço à Infraestrutura 
e aos Equipamentos Sociais da Usina Hidrelétrica Teles 
Pires (UHE Teles Pires), e é fruto de pactuação com o mu-
nicípio, como medida compensatória pela construção do 
empreendimento hidrelétrico.

Hospital Municipal de 
Jacareacanga ganha 
novo Centro Cirúrgico 

Obra foi entregue à prefeitura com materiais e equipamentos modernos

Compensação financeira

UHE Teles Pires entregou o Centro Cirúrgico equipado 
e com materiais para atender a população 

A unidade possuiu salas de cirurgia, sala de parto, leitos 
pós-operatório, sala de expurgo, sala de esterilização, ba-
nheiros, sala de reunião e depósito para material esteriliza-
do. A CHTP também investiu em materiais e equipamentos 
necessários para o funcionamento do Centro Cirúrgico. 
Foram aplicados mais de R$ 1,6 milhão para melhoria do 
sistema de saúde pública do município.

O Hospital Municipal de Jacareacanga é classificado 
como unidade de saúde de pequeno porte, e realiza proce-
dimentos de média complexidade, urgência e emergência, 
e oferece atendimento como consultas médicas, ambula-

toriais e internamentos. Os pacientes também podem re-
alizar exames laboratoriais, eletrocardiograma, ultrassono-
grafia e raio-X. Além de contar com 24 leitos, ala pediátrica, 
médica e cirúrgica. Segundo dados da Secretaria Municipal 
de Saúde, são realizados mensalmente aproximadamente 
670 atendimentos odontológicos, 1.420 visitas domicilia-
res e 2.250 atendimentos entre procedimentos médicos e 
de enfermagem. 

De acordo com o gerente de socioeconomia da Hi-
drelétrica Teles Pires, Alysson Miranda, essa obra é 
umas das ações mais importantes realizadas pelo em-
preendedor. “Foi uma obra com muitos percalços du-
rante o caminho, considerando a logística e contratação 
de mão de obra. O prédio foi entregue atendendo às 
exigências do Ministério da Saúde e Secretaria Estadual 
de Saúde do Pará. Um espaço novo, com equipamentos 
modernos para atender à população. É um momento de 
muita alegria”, completa Miranda.

Para o secretário de saúde de Jacareacanga, Elinton 
Rodrigues Vasconcelos, a construção do novo Centro Ci-
rúrgico dobrou a quantidade de leitos para atendimen-
to. O Hospital de Jacareacanga atende inclusive municí-
pios localizados na rodovia Transamazônica,como Apuí 

e Maués (AM) e toda região sudoeste do Pará. “Estáva-
mos ansiosos para a inauguração desta obra, contáva-
mos com um centro cirúrgico de mais de 20 anos e ul-
trapassado. Esse novo espaço, fruto de uma pactuação 
com UHE Teles Pires é de extrema importância para a 
região”, destaca Vasconcelos.

O prefeito de Jacareacanga, Raulien Queiroz, comen-
ta que a construção do centro cirúrgico é um sonho que 
se tornou realidade. “A entrega desse complexo cirúrgico, 
todo equipado, é um marco para a cidade. Agradecemos a 
todos por essa conquista”, comemorou.

CHTP destinou cerca de 1,6 milhões em obras e equipamen-
tos para a melhoria do sistema de saúde do município
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Institucional

UHE Teles Pires conquista 
certificação Selo Verde do 
Instituto Chico Mendes

Institucional

de 15 programas socioambientais voltados às populações 
indígenas da região.

De acordo com o diretor de Meio Ambiente da CHTP, 
Marcos Duarte, este prêmio é um reconhecimento pelo 
excelente trabalho que a equipe vem realizando na im-
plantação da Hidrelétrica Teles Pires. “Desde o início do 
empreendimento, empregamos muito esforço e compro-
metimento para executar todos os programas ambientais 
e atender as condicionantes da Licença de Instalação (LI) 
até a obtenção da Licença de Operação (LO). Esse é o re-
flexo de uma gestão socioambiental responsável”, avaliou 
o diretor.

A cerimônia de premiação ocorreu no dia 03 de de-
zembro, no Clube Sírio Libanês, em São Paulo. Na ocasião, 
a Hidrelétrica Teles Pires foi representada pelo diretor de 
Meio Ambiente, Marcos Duarte e pelo diretor Adminis-
trativo Financeiro, Luiz Cláudio Ramirez, que receberam 
o troféu e o certificado referente ao prêmio Chico Men-
des edição 2014. 

A Companhia Hidre-
létrica Teles Pires (CHTP) 
recebeu do Instituto In-
ternacional de Pesquisa e 
Responsabilidade Socioam-
biental Chico Mendes (In-
pra) a certificação referente 
ao prêmio Socioambiental 
Chico Mendes 2014. O cer-
tificado Selo Verde foi con-
cedido na categoria Gestão 
Socioambiental Responsá-
vel, em abril deste ano. O 
título reconhece a CHTP 
como uma empresa que 
contribui para o desenvol-
vimento sustentável e me-
lhoria de vida da população 
nos municípios em sua área 
de abrangência.

O prêmio, que tem por 
objetivo incentivar e disse-
minar a aplicação de novos 
conceitos de desenvolvimento sustentável, é dividido em 
categorias: Gestão Pública Socioambiental Responsável, 
Gestão Privada Socioambiental Responsável, Ações e Ca-
ses de Natureza Socioambiental, Empreendimentos Sus-
tentáveis e Produtos Ecológicos, sendo subdivididos nas 
categorias produtos ecologicamente corretos e produtos 
amigos da natureza.

Esta é a primeira vez que o projeto da Hidrelétrica Te-
les Pires participa do Prêmio Chico Mendes, que analisa 
quesitos como a política socioambiental implementada, 
atendimento à legislação vigente, educação ambiental, 
ação social, gestão de resíduos, conservação da biodi-
versidade, emissões de gases de efeito estufa, eficiência 
energética, gestão da água e logística reversa. A Compa-
nhia desenvolve 44 programas socioambientais previstos 
no Licenciamento Ambiental, envolvendo o meio biótico 
(fauna e flora), físico (ar, água e solo) e socioeconômico, na 
área de abrangência direta e indireta, nos municípios de 
Paranaíta e Alta Floresta (MT) e Jacareacanga (PA). Além 

projeto de geração, geração de energia elétrica, trans-
missão e distribuição. 

De acordo com o diretor de Meio Ambiente da Com-
panhia Hidrelétrica Teles Pires, Marcos Duarte, alguns 
critérios foram avaliados para a concessão do prêmio ao 
empreendimento hidrelétrico como a qualidade de im-
plantação dos programas socioambientais na região, a 
extensão de abrangência dos resultados dos programas 
para a população local, relevância dos resultados dos pro-
gramas alcançados para o desenvolvimento sustentável e 
qualidade de inovação e empreendedorismo utilizado pela 
equipe de profissionais da UHE Teles Pires na implantação 
dos programas socioambientais.

A entrega da premiação ocorreu dentro da programa-
ção do Energizando o Brasil, realizado entre os dias 21 e 
23 de outubro, no espaço Expo Center em São Paulo. O 
evento subdividido em congresso e uma feira de exposi-
ção, ambos internacionais contaram com representantes 
das maiores empresas do setor de geração e distribuição 
de energia do Brasil.

A Power Brasil premiou a Companhia Hidrelétrica Teles 
Pires pela implantação dos 44 programas socioambientais 
previstos no Licenciamento Ambiental, envolvendo o meio 
biótico(fauna e flora), físico (ar, água e solo) e socioeco-
nômico, na área de abrangência direta e indireta, nos mu-
nicípios de Paranaíta e Alta Floresta (MT) e Jacareacanga 
(PA). Soma-se ainda a essa lista, 15 programas ambientais 
voltados às populações indígenas da região.

O reconhecimento aconteceu durante o encontro 
internacional Power Brasil que abrange as áreas Power-
-Gen Brasil, HydroVision Brasil e DistribuTech Brasil 
relacionados à geração, transmissão e distribuição de 
energia no Brasil. O prêmio foi concedido na categoria 
HydroVision Brasil, geração hidroelétrica como melhor 
projeto de Hidrelétrica do ano, no âmbito de “Melhor 
Projeto Ambiental”. O objetivo do prêmio é reconhecer 
e incentivar projetos e cases de caráter inovador e con-
teúdo relevante, com potencial de gerar transforma-
ções significativas para o setor. A proposta deve estar 
vinculada a uma empresa concessionária nas áreas de 

Gerente de Meio Ambiente da CHTP, Maíra Fonseca, representou o empreendimento na premiação

Hidrelétrica Teles Pires 
recebe prêmio de melhor 
projeto socioambiental
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01

02

03

04

 Usina Hidrelétrica
Teles Pires
 Dados da obra

  Capacidade de geração: 1.820 MW
  Reservatório: fio d’água - 160 Km² 

Unidades Geradoras: 5 turbinas tipo Francis

Estruturas
 Casa de força 
 Tomada d’água 
 Barramento 
 Vertedouro 
Túneis (desvio do rio

 01 -
 02 -
  03 -
  04 -
 05 -

05
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Institucional

Conselho destaca 
qualidade e evolução da obra

tos de cunho estratégico que dependem de aprovação 
dos acionistas.

De acordo com o diretor técnico da Companhia, Carlos 
Ferreira, o conselho é formado por profissionais de reco-
nhecida competência e grande experiência em gestão. “A 
visita desse grupo gera orientações preciosas para a reali-
zação do Plano de Negócios e o sucesso do projeto”, pon-
tua Ferreira.

Os conselheiros representam as empresas: Neoener-
gia, Eletrobras Furnas, Eletrosul e Odebrecht Energia, acio-
nistas da Hidrelétrica Teles Pires.

Membros do Conselho de Administração que repre-
sentam os acionistas da Companhia Hidrelétrica Teles Pi-
res estiveram, em setembro, no canteiro de obras para 
mais uma visita de acompanhamento do cronograma de 
execução do empreendimento. O grupo tem a função de 
fiscalizar as decisões e estabelecer diretrizes e metas de 
organização para o bom andamento das obras da usina.

Durante dois dias, os profissionais verificaram o sta-
tus físico e financeiro da obra, os principais avanços, 
preparativos para entrar em operação, situações con-
tratuais, planejamento do empreendimento e os assun-

 Nós vimos um avanço importante da obra. Estamos
 na reta final e nosso objetivo é estar com a usina

 pronta no  início do ano. É um projeto muito bem
 idealizado, preocupado com a sustentabilidade

e com o conforto dos trabalhadores

Aírton Argemiro Silveira
 Conselheiro/Assistente da Diretoria

Executiva de Engenharia da Eletrosul

 Nosso objetivo é estar com a primeira unidade geradora
pronta em janeiro. Constatamos que as coisas estão cami-

nhando exatamente para isso. Ainda temos muitos de-
 safios, mas quando a gente olha para trás, no tempo que

 tem o projeto, vem o otimismo que vamos chegar lá. É um
 empreendimento muito elogiado, porque tem cumprido

os aspectos técnicos, ambientais e sociais, trazendo
progresso para a região 

 Ficamos satisfeitos com a evolução da obra. A subestação,
 por exemplo, está toda montada. Tivemos um avanço na
parte de equipamentos eletromecânicos. A obra está den-
tro do prazo, com qualidade e com condições de saúde, se-
 gurança e conforto para o trabalhador. Percebemos o bem
 estar, o comprometimento e alta produtividade da equipe.
 Os programas sociais e ambientais implementados estão de
acordo com as metas pactuadas e isso é muito gratificante

 Augusto Roque Dias Fernandes Filho
 Conselheiro/Diretor Superintendente da área de

energia da Odebrecht Energia

 Essa é uma obra desafiadora tanto pelo tamanho, quanto
 pela importância que tem para o sistema elétrico nacional.
 Fiquei surpreso com a velocidade do andamento da obra
 e também percebi o comprometimento e a motivação da
 força de trabalho. Sem dúvida, Teles Pires irá entrar para
 a história como um empreendimento que vai aumentar a
capacidade de geração de energia limpa no Brasil

 Erik da Costa Breyer
 Presidente do Conselho de Administração /
Diretor Financeiro da Neoenergia 

 Celso de Oliveira Sant’anna
 Conselheiro / Superintendente de Planejamento,
Análise e Controle Financeiro da Eletrobras Furnas
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Mais de 20 mil animais silvestres de 334 espécies já 
foram resgatados e monitorados pela Companhia Hidre-
létrica Teles Pires (CHTP). Este é o balanço realizado pelos 
biólogos e equipes do resgate de fauna que estão traba-
lhando na área de influência direta do futuro reservatório 
da hidrelétrica. O objetivo da Companhia é garantir que os 
animais encontrem áreas seguras, novos pontos de refú-
gio e abrigo durante o período de implantação da Hidrelé-
trica Teles Pires.

A ação começou com a estruturação do canteiro de 
obras, entre os municípios de Paranaíta (MT) e Jacareacan-
ga (PA), em 2011, e continuará até o final da construção 
desse empreendimento que vai gerar 1820 MW de ener-
gia limpa para o Brasil. Já o monitoramento da fauna se 

Meio Ambiente

Ação de resgate ajuda 
a proteger animais na

estenderá por quatro anos, a partir do início da geração 
de energia.

Para assegurar o bem estar das espécies, a gerência de 
Meio Ambiente da CHTP tem realizado um cuidadoso tra-
balho que resultou no resgate 13.146 anfíbios, 6.450 rép-
teis, 244 aves e 974 mamíferos no período de setembro 
de 2011 a outubro de 2014. Entre os animais encontrados, 
se destacam o resgate de 362 espécimes de preguiça-real, 
2.383 rãs do gênero Pristimantis, 669 cobras de duas ca-
beças, 3.482 lagartos e 80 serpentes da espécie Typhlops 
Reticulatus (popularmente conhecida como cobra-cega).

De acordo com o coordenador do Meio Biótico da Hidre-
létrica Teles Pires, Juliano Tupan, as atividades contribuem 
na preservação e no conhecimento científico da fauna na 

região. “Os especialistas conseguiram identificar algumas 
espécies de animais que ainda não tinham sido avistadas 
nessa região, como a cuíca de colete (Caluromysiopsir-
rupta), a serpente cobra da terra (Ninia hudsoni - espécie 
com poucos registros no Brasil) e a falsa-coral (Siphlophis 
worontzowi), quatro espécies de perereca de vidro (Tera-
tohylamidas, Hyalinobatrachiumi aspidiensis, Cochranella 
adenocheira, Hyalinobatrachium carlesvilai) e o morcego 
andirá-açu (Vampyrum spectrum)”, explicou Tupan.

Para atender os animais resgatados, foi montado no 
canteiro de obras da UHE Teles Pires o Centro de Triagem 
da Fauna Silvestre, equipado para tratamento e cirurgias 
de animais, além de recintos para reabilitação dos indiví-
duos. No local, os espécimes são identificados, pesados, 

medidos e marcados antes de retornarem à natureza em 
áreas florestais preservadas e seguras na mesma região de 
ocorrência da espécie.

Dos mais 20 mil animais resgatados, apenas 405 preci-
saram de atendimento médico-veterinário na unidade, na 
maioria dos casos filhotes que necessitavam de cuidados 
parentais ou adultos com algum tipo de alteração clínica.
Os animais sem condições de reabilitação no habitat na-
tural ficam em monitoramento temporário no centro de 
triagem enquanto aguardam a emissão da autorização 
de transporte pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), para então, 
serem transferidos para zoológicos ou criadouros de con-
servação da fauna.

Meio Ambiente

Cobra papagaio, perereca de vidro e a cuíca de colete - espécies raras encontradas pelas equipes da CHTP

Matogrossense
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A Companhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP) instalou 
recentemente uma Estação de Monitoramento da Quali-
dade da Água no rio Paranaíta. A sonda, localizada na pon-
te próximo à rodovia MT-206, irá acompanhar em tempo 
real os parâmetros de temperatura da água, pH, conduti-
vidade elétrica, potencial de óxido-redução, turbidez, re-
sistência, salinidade, sólidos dissolvidos totais, gravidade 
específica e principalmente o oxigênio dissolvido na água.

Durante as campanhas mensais do Programa de 
Monitoramento da Qualidade da Água foi verificado 
que o local apresentava baixos níveis de oxigênio dis-
solvido naturalmente, o que poderia afetar a fauna 
aquática do rio com a formação do reservatório. “De-
cidimos ampliar o monitoramento neste ponto com 
o intuito de acompanhar a evolução dos parâmetros 
para executar medidas preventivas e de controle caso 
necessário. Além deste local, mais cinco pontos serão 
acompanhados durante o enchimento do reservatório 

Meio Ambiente

nos rios Teles Pires e Paranaíta”, afirma o coordenador 
do programa, Christopher Borges.

A sonda registra os dez parâmetros relacionados à qua-
lidade da água em tempo real e transmite via satélite a cada 
15 minutos para a avaliação de uma equipe de especialistas 
da empresa Vera Cruz, contratada para executar o trabalho. 

Durante a fase de enchimento, pós-enchimento e 
estabilização do reservatório, a sonda realizará o moni-
toramento em tempo real, o que permitirá à Hidrelétri-
ca Teles Pires adequar a estratégia de enchimento para 
garantir às comunidades da região, bem como à fauna e 
flora aquática uma água de qualidade.

Desde 2012, a Companhia Hidrelétrica Teles Pires 
monitora e avalia o nível e os padrões de qualidade 
das águas do lençol freático dos aquíferos livres, loca-
lizados nas bordas do futuro reservatório do empre-
endimento hidrelétrico. O monitoramento também é 
feito à jusante (rio-abaixo do barramento) e em locais 
onde a população faz uso de água armazenada. Os 
aquíferos livres são formações geológicas que formam 
reservatórios subterrâneos que armazenam água acu-
mulada das chuvas e depois abastecem rios, lagos e 
poços artesianos.

A medição do nível da água é realizada mensalmente 
em 15 poços artesianos localizados nas margens do futuro 
reservatório. Já as coletas de amostras e análises químicas 
das águas subterrâneas acontecem três vezes ao ano, em 
quatro poços piezométricos monitorados nas proximida-
des dos rios Teles Pires e Paranaíta.

Os pontos foram definidos com base no estudo dos 
locais com maior potencial de riscos de contaminação 
das águas subterrâneas por diversos fatores e elevação e 
rebaixamento do lençol freático.  O trabalho de monito-
ramento é executado pela empresa Conágua Ambiental 
contratada pela Companhia Hidrelétrica Teles Pires. 

De acordo com o coordenador do Programa de Moni-
toramento das Águas Subterrâneas, Christopher Borges, 

Meio Ambiente

Lençol freático é 
monitorado na área 
de abrangência

o cronograma de execução vai atender o antes, durante 
e o pós-enchimento do reservatório até 2018. “Os resul-
tados do Programa vão fornecer informações importan-
tes para aplicação de medidas preventivas, mitigadoras e 
corretivas de problemas que possam surgir na vegetação 
e na estabilidade das encostas, além daqueles relaciona-
dos à qualidade e quantidade de águas subterrâneas”, 
frisou o profissional.

Equipamento envia dados de 10 parâmetros de qualidade

CHTP monitora qualidade 
da água do rio Paranaíta
Instalada para a fase de enchimento do reservatório, sonda monitora em tempo 
real as condições de oxigenação da água do rio Paranaíta durante 24 horas por dia

Equipes monitoram a água do lençol freático acima e abaixo da Hidrelétrica

Trabalho será realizado até 2018
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Turismo Turismo

Festival 
Gastronômico 

Sabores da 
Floresta

Lançamento do 1º Festival Gastronômico estimulou setor turístico  

Durante todo o mês de novembro, quatorze estabe-
lecimentos comerciais de Paranaíta e Alta Floresta ofe-
receram no cardápio pratos especiais, preparados com 
produtos típicos da floresta amazônica mato-grossense, 
como frutas, temperos e folhas que proporcionam um sa-
bor exótico e diferenciado aos alimentos. A novidade fez 
parte do 1º Festival Gastronômico Sabores da Floresta re-
alizado por um grupo de empresários dos segmentos de 
hospedagem e alimentação com apoio da Companhia Hi-
drelétrica Teles Pires, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 

e Pequenas Empresas (Sebrae/MT), Conselho Municipal de 
Turismo de Alta Floresta e prefeituras dos dois municípios 
envolvidos no evento.

O lançamento oficial do Festival ocorreu no dia 30 
de outubro, no Floresta Amazônica Hotel, e  reuniu em-
presários, Grupos Gestores de Turismo de Alta Floresta 
e Paranaíta, imprensa local, autoridades políticas, repre-
sentantes do setor cultural e de entidades locais, entre 
outros convidados.

Para o diretor de Meio Ambiente da UHE Teles Pires, 
Marcos Duarte, o festival é uma ferramenta para atrair não 
só a população local, mas turistas que buscam novos sa-
bores. “Tenho certeza absoluta que esse festival vai entrar 
para o roteiro turístico da região e os restaurantes terão 
uma demanda grande, porque esses empresários se en-
gajaram de coração nessa proposta, tanto que já estamos 
vendo o resultado, é um sucesso”, destacou Duarte.

Para elaborar os pratos do 1º Festival Gastronômico 
Sabores da Floresta, os alquimistas da culinária pesquisa-
ram matérias-primas da floresta amazônica e os hábitos 
alimentares de pioneiros da região para resgatar os pro-
dutos da mata consumidos por eles na época.  De acordo 
com uma das organizadoras do Festival, Elaine Andrade, o 
trabalho resultou em pratos diferenciados que  levam os 
amantes da boa culinária a uma viagem pelo mundo das 

iguarias da Amazônia mato-grossense. 
“Selecionamos frutas, folhas, temperos, carnes verme-

lhas e peixes para dar nova vida aos cardápios e diversificar 
os nossos atrativos”,  disse a empresária.

O Festival nasceu por iniciativa dos empresários, den-
tro do trabalho realizado pela UHE Teles Pires e o Sebrae/
MT que promovem palestras, consultorias, qualificações 
entre outras ações com objetivo de estruturar e desenvol-
ver o turismo na região. A gestora estadual do Sebrae/MT, 
Marta Torezam, destacou o avanço das ações que em dois 
anos já apresentam resultados positivos. “Nós buscamos 
as parcerias de um sonho, mas a concretização só acon-
tece com esforço empresarial. É difícil uma comunidade 
acreditar que pode, hoje conseguimos alcançar uma parte 
do que pretendemos, é só o começo. Temos aqui poten-
cial turístico em várias áreas, só temos que manter o foco, 
buscar novos calendários e seguir adiante”.

A programação gastronômica conquistou simpati-
zantes como a moradora de Alta Floresta, Lícia Ferro-
nato, que declarou no lançamento que pretendia ex-
perimentar todos os pratos do festival. “Nossa região 
merecia essa iniciativa, achei os pratos maravilhosos, 
eles tiveram muita criatividade. Quero provar todas as 
opções desse cardápio, tanto de Alta Floresta, quanto 
de Paranaíta”, frisou.
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Divina Pizza
 Pizza Lampião - carne seca e 
massa com castanha do Brasil

05
Floresta Amazônica Hotel

 Cuca de banana com castanhas
do Brasil

06

Restaurante Tiriba
 Filé de pintado ao molho de acerola picante
com purê de mandioca ao queijo coalho

11
 Restaurante e
Pizzaria Charolês
Filé da Amazônia

12

Restaurante Del Moro
 Matrinchã ao creme de alho
poró e castanha do Brasil

09
Restaurante e Pizzaria Paola

 Moqueca de pintado com pupunha
na panela de ferro

10

 Restaurante Laços 
e Abraços
Pintado a sete quedas

13
Tauru’s
O Último tropeiro

14

Casa do Tio
 Espetinho e carne de sol, farofa de
castanha do Brasil com bacon

03
Confeitaria Doces e Sabores 
Cheesecake de castanha do Brasil

04

Hotel Mandino
 Cookie de castanha do Brasil
com geleia de cupuaçu

07
Leana Marmitaria
Bacalhau de trairão ao forno

08

Turismo Turismo

Seminário apresenta oportunidades 
para o turismo regional

ram Negócios. O painel abriu com a apresentação “Caribe 
da Amazônia”, onde a secretária de Turismo de Santarém 
(PA), Irene Belo, falou sobre o desenvolvimento da ativida-
de turística na vila balneária de Alter do Chão. Depois foi 
a vez da palestra “A Importância da Gastronomia para o 
Turismo” com o chef e consultor Fernando Mack. O Semi-
nário terminou com apresentação do Case–“Cooperação, 
Empreendedorismo e Inovação: fórmula do sucesso”, com 
o presidente da rede Versare de Hotéis, Giovane Gisler. 

O empresário Giovane Gisler apresentou a história de 
sucesso sobre a união de um grupo de hoteleiros de 18 
municípios que, frente aos desafios das redes internacio-
nais, resolveu se juntar sobre uma única marca, e que há 
10 anos apresenta resultados positivos. “É o exemplo que 
pequenas empresas ou empresas familiares podem traba-
lhar de forma cooperada e associativa. Nos unimos para 
melhorar e qualificar nossos equipamentos e funcionários. 
Nosso diferencial é o mercado online. Temos a melhor 
plataforma de reservas online. Cada um administra o seu 
hotel de forma individual, mas trabalhamos toda parte de 
marketing e venda de forma única. A força nossa está nos 
esforços para promoção conjunta”, concluiu Gisler.

“Nestes dois anos de trabalhos pudemos organizar um 
pensamento estratégico, mobilizar os poderes públicos e 
privados para a causa e já estamos colhendo alguns frutos. 
O caminho é longo, mas a comunidade vem dando res-
postas positivas e os empresários acreditam nas potencia-
lidades que temos e estão participando ativamente dessa 
construção”, avalia Roberto Henrique Dahmer, gerente do 
Sebrae da Regional Alta Floresta.

O seminário encerrou com um debate livre entre o pú-
blico e os palestrantes que não economizaram disposição 
para atender e responder aos questionamentos levantados.

Alta Floresta sediou o 2º Seminário Turismo - Um Bom 
Negócio, que abordou nessa edição, realizada em setem-
bro, propostas para incentivar o turismo sustentável e 
criativo e projetar a região como um destino turístico no 
cenário nacional. Promovido pela Companhia Hidrelétrica 
Teles Pires (CHTP) e o Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas do Mato Grosso (Sebrae/MT), 
o evento foi direcionado aos profissionais de agências de 
viagem, empresários dos setores hoteleiro, gastronômico 
e cultural, e poder público local. Cerca de 150 pessoas par-
ticiparam das palestras ministradas por representantes de 
vários empreendimentos turísticos do país.

“Viemos trazer uma programação bastante diversifica-
da, com experiências de outros municípios para que pos-
sam ser aproveitadas aqui. Queremos potencializar cada 
vez mais o turismo da região”, destacou o gerente de So-
cioeconomia da Hidrelétrica Teles Pires, Alysson Miranda.

O primeiro painel teve como tema os “Projetos Criativos 
para o Turismo”, que contou com a palestra da diretora su-
perintendente do Instituto Marca Brasil, Daniela Bitencourt; 
“Turismo Criativo-Uma Capital para ser Vivenciada”- com o 
secretário de Turismo de Porto Alegre (RS), Luiz Fernando 
Moraes e, por último, o Case–“Resultados da Inovação e da 
Governança Compartilhada”, apresentado pelo secretário 
de Turismo de Bento Gonçalves (RS), Gilberto Durante. 

Para o empresário Bradley Davis, proprietário de uma 
agência de turismo especializada em ecoturismo, o Semi-
nário foi uma oportunidade para troca de experiências. “É 
uma chance de ouvir outras perspectivas sobre o turismo. 
As várias palestras demonstraram lições para pensar e refle-
tir sobre a forma que abordamos o turismo. Tem coisas inte-
ressantes que posso aplicar na minha empresa”, disse Davis. 

A segunda rodada abordou as Potencialidades que Vi-

Evento contou com representantes dos setores hoteleiro, gastronômico, cultural e poder público local

Os pratos do festival

Açaí Mineiro
Açaí dos deuses

01
Barella’s Restaurante

 Ventrecha de pacu
à moda de Barella

02
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A Companhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP), reali-
zou em novembro o encerramento do curso e a entrega 
dos certificados da pós-graduação em Políticas Sociais de 
Enfrentamento da Violência e Exploração Sexual contra 
Crianças e Adolescentes. A formatura aconteceu no salão 
Gold Eventos em Alta Floresta e foi marcada pelo inedi-
tismo do curso, já que esta é a primeira turma no Brasil a 
realizar uma especialização com essa nomenclatura. 

Promovido pela Hidrelétrica Teles Pires, em parce-
ria com o Instituto Professor Fernandes Em-
preendimentos Educacionais e as prefeituras 
Alta Floresta e Paranaíta, a pós-graduação teve 
como objetivo preparar profissionais dos se-
tores da saúde, segurança pública, educação, 
ação social além de representantes da socieda-
de civil organizada para atuarem na prevenção, 
atendimento e combate à violência, ao abuso 
e à exploração sexual contra crianças e ado-
lescentes na região. O curso foi dividido em 15 
módulos com carga horária de 410 horas. 

De acordo com o diretor de Meio Ambiente 
da Hidrelétrica Teles Pires, Marcos Duarte, essa 
proposta foi desenvolvida basicamente duran-
te um ano e integrada ao Programa de Reforço 
à Infraestrutura e os Equipamentos Sociais da 
CHTP, para em seguida se concretizar num pro-
jeto educacional pioneiro no Brasil. “Esse cur-
so de especialização é a concretização de mais 
uma ação da Hidrelétrica que vai ficar marcada 
na história desses profissionais que atuam na 
região, pois o conhecimento é para sempre”, 
destaca Duarte.

O presidente do Conselho Municipal dos 
Direitos das Crianças e Adolescentes (CMD-
CA) e também pós-graduando, Clodoaldo 
Adamczuk ressalta que é necessário aprofun-

Ação Social

Turma de pós-graduação de Alta Floresta e 
Paranaíta recebe certificado inédito no Brasil

dar o conhecimento e estudo para atuar com crianças 
e adolescentes. “Essa pós-graduação foi uma das eta-
pas alcançadas. É necessário aprofundar mais sobre 
essa temática, porque lidar com crianças e adolescen-
tes que sofreram algum tipo de abuso ou exploração 
sexual não é fácil. Ainda há muito a ser feito. Estamos 
em tratativas para aprofundar esse estudo em nível de 
mestrado”, diz Adamczuk.

Ação Social

CHTP entrega certificados para a primeira turma de especialistas em Políticas Sociais de 
Enfrentamento da Violência e Exploração Sexual contra Crianças e Adolescentes 

Para o prefeito altaflorestense Asiel 
Bezerra de Araújo, a parceria firmada en-
tre a CHTP com a gestão pública de Alta 
Floresta e Paranaíta, foi excelente para 
a qualificação dos profissionais que de-
senvolvem atividades na rede de prote-
ção e defesa de crianças e adolescentes. 
“Essa parceria com a Hidrelétrica Teles 
Pires foi essencial para o fortalecimento 

e atuação da rede de 
profissionais voltados 
às ações de combate 
e exploração sexual de 
crianças e adolescen-
tes. Temos o dever de 
combater esse tipo de 
crime que vem acome-
tendo a nossa socieda-
de”, pontua o gestor. 

Graduandos buscaram  
casos reais de violên-
cia contra crianças e 
adolescentes na região 
para elaboração do 
Trabalho de Conclusão 
do Curso
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Povos indígenas de 15 
aldeias do Baixo Teles Pires 
receberam da Companhia 
Hidrelétrica Teles Pires 
(CHTP) 03 motosserras e 
dezessete roçadeiras como 
um incremento para auxi-
liar nas atividades agrícolas 
das comunidades.  Foram 
contempladas 08 aldeias 
do povo Kayabi, 06 aldeias 
do povo Munduruku e uma 
aldeia do povo Apiaká. 

O evento, realizado na 
aldeia São Benedito den-
tro da terra indígena Kaya-
bi, contou também com 
o treinamento teórico e 
prático de segurança nas 
operações com roçadeiras 
e motosserras manuais.

As orientações foram 
proporcionadas pela Stihl, 
fornecedora dos equipa-
mentos, e contou com par-
ceria da empresa A Pantera, 
sediada em Alta Floresta. 
Informações sobre a segu-
rança nas operações das 
roçadeiras e motosserras, 
uso adequado dos equipa-
mentos de proteção indi-
vidual - EPI’s e vestimentas, 
afiação e troca de lâminas, 
tipos de combustíveis e 
proteção coletiva foram os 
temas abordados. Na opor-
tunidade, os participantes 

Indígenas

Comunidades indígenas recebem 
equipamentos e treinamento de 
segurança para o manuseio de 
roçadeiras e motosserras 

receberam botas, pernei-
ras, óculos e luvas.

De acordo com a co-
ordenadora de Programas 
Indígenas da CHTP, Cleide 
Rocha, o empreendedor 
colocou à disposição das 
lideranças indígenas as fer-
ramentas necessárias para  
aumentar a produção de 
suas roças e a melhoria de 
suas condições de traba-
lhos nas aldeias, em conso-
nância com padrões cultu-
rais de cada povo indígena. 
A ação integra o Programa 
de Apoio às Roças Tradicio-
nais e o Programa de Forta-
lecimento das Organizações 
Indígenas do Plano Básico 
Ambiental Indígena (PBA I) 
da UHE Teles Pires.

Indígenas

Representantes das 
comunidades indígenas 
das etnias Kayabi, Apiaká e 
Munduruku do baixo rio Te-
les Pires participaram entre 
os meses de setembro e ou-
tubro de 2014 do curso de 
Formação de Aquaviários 
– Marinheiro Fluvial Auxi-
liar de Convés e Marinheiro 
Fluvial Auxiliar de Máqui-
nas – nível 01(CFAQ-II C/M 
N1) realizado no Centro de 
Formação e Atualização de 
Professores (CEFAPRO), em 
Alta Floresta. A capacitação 
é uma iniciativa da Compa-
nhia Hidrelétrica Teles Pires 
(CHTP) e permite a obten-
ção da Carteira de Inscrição 
e Registro (CIR), com habi-
litação do aluno para con-
duzir e tripular pequenas 
embarcações, propulsadas 
por motores de combustão 
interna e empregadas na 
Navegação Interior.

O curso foi ministrado 

Três etnias participam 
de curso de formação 
de aquaviários

pelos profissionais da De-
legacia Fluvial de Cuiabá, 
Segundo-Sargento Evandro 
Gomes da Silva e Segundo-
-Sargento Alex Rodrigues 
Paiva, que integram o Sis-
tema de Segurança do 
Tráfego Aquaviário (SSTA). 
“O curso é importante e 
necessário, pois garante a 
segurança do tráfego, sal-
vaguarda da vida humana 
e previne a poluição hídri-
ca”, explica Paiva. 

Dividida em oito mó-
dulos, a capacitação con-
tou com avaliação médi-
ca, testes de natação e 
permanência, aulas teóri-
cas e práticas. Durante as 
provas práticas, os parti-
cipantes foram até o rio 
Teles Pires e conduziram 
embarcações de acordo 
com as informações técni-
cas aprendidas na sala de 
aula. Ao final, foi aplicado 
um teste teórico.    

Segundo a coordenadora 
de Programas Indígenas da 
Companhia Hidrelétrica Teles 
Pires, Cleide Rocha, “O curso 
trouxe informações técnicas 
e práticas para os indígenas 
conduzirem com segurança 
as embarcações que foram 
entregues pela CHTP a todas 
as aldeias do baixo Teles Pires, 
além de atender a legislação 
vigente que exige dos pilotos 
a obrigatoriedade de carteira 
de habilitação. Para concluir a 
etapa de navegação, no inicio 
de 2015, será promovido um 
curso de mecânica básica de 
motores de popa”, explicou a 
coordenadora.

Para o alu-
no José Améri-
co Pereira Poxo 
M u n d u r u k u , 
a capacitação 
é importante, 

pois irá proporcionar os 
conhecimentos necessá-
rios sobre navegação e se-
gurança. “Acho importan-
te este tipo de curso para 
exercemos nossas ativida-
des na aldeia”, disse. 

Na oportunidade, a 
CHTP agradeceu ao Centro 
Tradições Gaúchas (CTG) 
de Alta Floresta pela utiliza-
ção da piscina para as pro-
vas aquáticas e ao Centro 
de Formação e Atualização 
dos Profissionais da Educa-
ção, pólo de Alta Floresta 
(Cefapro) por ter cedido o 
local onde aconteceram as 
aulas teóricas.

A ação atende às ati-
vidades do Programa de 
Fortalecimento das Organi-
zações Indígenas do Plano 
Básico Ambiental Indígena 
– PBAI da UHE Teles Pires.

Equipamentos serão utilizados na produção agrícola 
Formação teve aulas práticas e teóricas
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A Companhia Hidrelétri-
ca Teles Pires (CHTP) realizou 
a entrega de sete veículos 
utilitários de grande porte 
aos povos indígenas Kayabi, 
Apiaká e Munduruku. A so-
lenidade ocorreu no Centro 
Tradições Gaúchas (CTG) 
de Alta Floresta no mês de 
outubro.  A iniciativa faz 
parte do atendimento às 
exigências do Plano Básico 
Ambiental Indígena da Hi-
drelétrica Teles Pires. Foram 
investidos mais de 1 milhão 
de reais para aquisição des-
ses veículos.

Para a coordenadora 
de programas Indígenas 
da Companhia Hidrelétrica 
Teles Pires, Cleide Rocha, a 
entrega desses veículos é 
mais uma etapa cumprida 
nas ações que envolvem 
os povos Apiaká, Kayabi e 
Munduruku, na região do 
baixo rio Teles Pires. “Es-
ses veículos representam 
uma melhora no sistema 
de transporte dos povos 
indígenas e também se 
tornam um grande incre-
mento na geração de ren-

Indígenas

CHTP entrega 
veículos para os 
povos indígenas 
do baixo Teles Pires

da e fortalecimento das 
organizações das aldeias”, 
explica a coordenadora.

O representante regio-
nal da Fundação Nacional 
do Índio - Funai em Colíder, 
Marcelo Canova, destaca 
a parceria entre o órgão e 
a CHTP, que já dura quase 
dois anos. “A entrega des-
ses veículos é de extrema 
importância para os povos 
indígenas e também é um 
apoio a mais para a execu-
ção das atividades desen-
volvidas”, completa.

Os veículos entregues 
foram: uma van e um tra-
tor para o povo Apiaká. Um 
caminhão, 01 ônibus e 01 
trator para o povo Mundu-
ruku. Um caminhão e 01 
ônibus para o povo Kaya-
bi. Ainda está prevista a 
entrega de um caminhão 
aos Apiaká. O veículo está 
sendo montado sob enco-
menda para atender à ne-
cessidade deste povo.

Indígenas

Mais de setenta indíge-
nas das etnias Kayabi, Mun-
duruku e Apiaká participa-
ram de oficina sobre noções 
básicas de informática reali-
zada pela Companhia Hidre-
létrica Teles Pires entre os 
meses de agosto e outubro 
de 2014. Cerca de 30 alunos 
da etnia Munduruku, 25 da 
Apiaká e 20 Kayabi recebe-
ram a capacitação. A inicia-
tiva faz parte do Programa 
de Educação Ambiental do 
Plano Ambiental Indígena – 
PBAI da Usina Hidrelétrica 
Teles Pires.

O curso, com duração 
de 40 horas, foi dividido 
em quatro módulos que 
abordaram temas como 
introdução à informática, 
operador de microcom-
putador e introdução à in-
ternet (criação de e-mails, 

redes sociais, cuidados e 
segurança na Internet).

Além das oficinas de 
informática, todas as al-
deias pólos do Teles Pi-
res (povo Munduruku), 
Mayrowi (povo Apiaká) e 
Kururuzinho (povo Kaya-
bi) foram contempladas 
com a entrega de cinco 
computadores, um no-
tebook, uma impressora 
multifuncional, além da 
instalação de internet e 
telefone com conexão 
via satélite.

O participante Josué 
Kayabi Munduruku, de 23 
anos, ficou satisfeito com 
a oficina de informática. 
“Gostei muito do curso. 
Aprendi a utilizar alguns 
programas básicos dos 
quais não tinha conheci-
mento”, destacou o aluno.

Aldeias agora contam com internet e telefone

Aldeias indígenas recebem 
equipamentos e capacitação 
em Informática 

Veículos vão garantir 
mais conforto para 

comunidade indígena




